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A respeito cios nossos 

Tinlios 

E' já sabido, diz o Economis- 
ta, que das grandes geadas que 
têem cabido sobre o meio dia da 
França, se ba resentú' fatalmente 
a prodncçao vinícola. 

Nos últimos tres annos essa 
producçào tem declinado muito e 
d'abi uma importação incompara- 
velmente superior á exportação; 
mesmo porque o consumo alli tem 
augmentado successivamente. 

Comquanto não seja da nes- 
sa indole o regosijarmo-nos com 
os males alheios, não podemos 
deixar de fixar as suas consequên- 
cias, e aproveitar d'ellas o que ti- 
verem de aproveitável. 

Não temos a menor culpa 
de que n'este ou iTaquelle paiz ha- 
ja geadas ou mesmo tempestades. 
Toda a terra está exposta a isso. 
Não queremos pensar sequer, se 
tudo correria melhor, dada a by- 
potbese de estarem nas mãos dos 
homens as neves e as calmas; com- 
quanto sejamos levados a crêr, 
que o mundo de ha muito teria 
acabado, se o sol e a lua estives- 
sem ás nossas ordens. 

Mas, por isso mesmo que não 
temos responsabilidade alguma 
nos desequilíbrios atmosphericos, 
ou elles se produzam lá fóra ou 
cá dentro, é que podemos dizer o 
que se segue, sem provocar ne- 
nhuma complicação diplomática. 

Desde que empobrece o mer- 
cado de um paiz, por falta de al- 
gum producto nacional, é claro 
que esse mercado tem de mandar 
buscar cu ir procurar similhaníe 
producto onde o houver em me- 
lhores e mais convidativas condi- 
ções. 

Ninguém ignora, decerto,que 
a França foi nossa fregueza d'este 
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Romance original 
passado em Melgaço 
e no Forio, por A. 
J. Duarte Júnior 

.A. entreviKta 

O fidalgo das Cinco Donas 
tinha decabido de bens. 

Aos 16 annos, por morte de 
seu pae, vira-se, como filho úni- 
co, senhor de uma grande fortu- 
na e possuidor legitimo do nobre 
solar das Cinco Donas. 

JJom a idade, em vez da re- { 

genero, e que, até em annos para 
ella normaes, preparou á custa 
dos nossos alguns dos seus vinhos 
mais conhecidos e procurados. 

Logo, é de esperar que essa 
procura avulte este anno na razão 
inversa da producçào, isto é, que 
a França precise de fornecimento 
tanto maior quanto menor fôr a 
sua colheita. 

Quasi sempre estas noticias 
ou estas perspectivas são aqui es- 
tragadas pelo proprio empenho 
de tirar o maior partido possível 
dos acontecimentos a que se refe- 
rem. Com effeito, em que se pen- 
sa logo nos preços, é em multi- 
plicar até ao infinito a producçào; 
e ii'este multiplicar vae o descré- 
dito, porque vae a falsificação inú- 
til, inhabil, coutraproducente. 

Em alguns annos se tem dito 
—e com verdade—não haver va- 
silhame para tão farta colheita. 
Pois ainda u'esses annos a falsi- 
ficação do vinho tem sido posta 
em pratica! Isto não é um abuso é 
um vicio. Ainda quando os vícios 
só prejudicam quem os tem, o 
uso não é tão grave; a este respei- 
to, porem, os etfeitoa, as conse- 
cfliencias, são muito mais sérias; 
por que se extendem também a 
quem não só é alheio a tal vicio 
como até contra elle se insurge e 
protesta. 

Dois resultados funestos de 
similhante falsificação são logo es- 
tes: o descrédito do nosso genero 
mais rico, do nosso melhor recur- 
so agricola, e o risco para a saú- 
de do consumidor. 

Não ha paiz que pesaa ccm- 
parar-se ao nosso na variedade de 
vinhos da sua pvoducção, e na e_x- 
cellencia de alguns d'ell83, que 
são incontestavelmente incompa- 
ráveis. Para que aduíteral-os, cor- 
rompel-os, estragal-os? Para que 
sejam depreciados, repellidos, con- 
demnados. 

flexão, foi crescendo em D. Anto- 
nio de Souto Bizarro a leviandade, 
a insensatez e outros sentimen- 
tos, que levam o homem de di- 
nheiro a praticar toda a sorte de 
loucuras. O seu orgulho de fidal- 
go, e ainda mais o poder do seu 
oiro, introduziara-n'o em toda a 
parte, faziam d'elIo um mancebo 
estimado e apreciado de quantos 
lhe apertavam a mão. Demais, o 
seu nome bemquiato e as suas ac- 
ções generosas, eram justamente 
louvadas, até pelos seus inimigos. 

Viajara até aos 24 annos. 
N'e9sa longa excursão, D. Anto- 
uio, sustentando o orgulho de seus 
pergaminhos, e não querendo des- 
merecer da sua posição de fidal- 
go, fizera-se rodear por toda a 
parte de um fausto, de uma opu- 
lência invejável. E não foi sem 
reparo, não foi sem muito arrazoa- 
do, não foi sem um conjuucto de 
razões mais ou meuos justas, que 

Aqui, o vinho v.-fá ao alcance 
de todas as classes, o seu consu- 
mo está generalísado sem restrio- 
ções; e comtudo o saldo para ex- 
portação é importantissimc, po- 
dendo dizer-se que, economica- 
mente, d'elle temos vivido em 
grande parte. 

Entendem, porem, os que as- 
sim o entendem, ser muito justi- 
ficada a falsificação; quer dizer, 
ser de grande alcance o descrédi- 
to, que essa falsificação acarreta 
comsigo I 

Se nos não enganamos mui- 
to, os factos já lhe devem ter de- 
monstrado não ser assim, por isso 
que, ultimamente, a collocação 
dos nossos vinhos não tem sido 
tão fácil como o foi emquanto 
houve mais sinceridade, mais boa 
fé, mais consciência u'este impor- 
tantíssimo ramo de commercio. 

Muitas e repetidas vezes se 
tem produzido queixas, porque os 
governos não hajam apertado com 
os seus agentes nos paizes extran- 
geiros, a fim de que ahi se abram 
novos mercados aos nossos vinhos 
ou se alargue a collocação d'elies 
onde são' já couhuoidos. 

De justiça séria, porem, que 
antes de se queixarem de tercei- 
ros, se queixassem de si mesmos, 
alguns doa que essas queixas for- 
mulam. 

Porque, com convicção o di- 
zemos, se não fôsse a falsificação 
que lamentámos, não seriam ne- 
cessárias grandes diligencias para 
que de ba muito ee nos houvessem 
aberto, sem reserva, todos os mer- 
cados do mundo. 

Os nossos vinhos são delicio- 
sos, quando são puros, e tão deli- 
ciosos que, apesar de nem sempre 
bem preparados, sobrelevam a to- 
dos os mais fallados lá de íóra. A 
excelleucia, pois, da sua qualidade 
a variedade quasi infinita dos seus 
typos, e a abuudancia normal da 
producçào bastaria para que fôs- 
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os seus admiradores o apreciavam 
nas conversações que sustentavam 
a respeito d'elle. Era um luxo de- 
masiado, um despejar de oiro a 
mãos cheias, um viver louco e re- 
pleto drs mais desvairadas volu- 
ptuosidades. Quando regressou ao 
solar das Ciuco Donas, inventari- 
ou os haveres que lhe restavam e 
reconheceu que metade da sua for- 
tuna fôra dissipada nas levianda- 
des e nas paixões ephèmeras a 
que se entregara. Fôra um homem 
cioso, como poucos, doa seus per- 
gaminhos; e, para mostrar quan- 
to valia o sangue de fidalgo que 
lhe girava nas veias, não duvidou 
arriscar a sua fortuna, voltando 
ao solar com meuos alguns mil 
cruzados do que tinha ao empre- 
heuder aquelia viagem. 

D. Antonio de Souto Bizarro 
orçava pelos seus 38 annos. A al- 
tivez d'es8o rosto de verdadeiro 
fidalgo impunha á primeira vista 

sem procurados, quando mesmo 
não iòssein_olíbrocido3. 

Posto isto, que não encerra 
novidade alguma, convém que, na 
perspectiva de uma colheita fraca, 
como proraette ser este anuo a da 
França, se ponha do parta o vicio 
da adulteração, aproveitaudo-se 
o ensejo para a rehabilitação do 
credito, que n'este ramo temos ar- 
riscado. 

Se não sobrevier alguma in- 
tempérie, é de crêr que a nossa 
producçào seja abundante. Que a 
não estraguem, pois, tentando 
multiplioai-a, sem necessidade al- 
guma, que justifique ou explique 
similhante expediente. 

Tudo é lamentar a falta de 
ouro, porque não estão ainda vul- 
garisadas certas noções económi- 
cas, que deviam ser do domiuio 
de todos. A exportação d'esto ge- 
nero—e de outros de que possa- 
mos dispôr—representa importa- 
ção de ouro, porque quanto maia 
se approximar o equilíbrio da 
nossa balança commercial, menos 
necessidade teremos de comprar 
esse metal, que está caro, por is- 
so mesmo que temos necessidade 
imprescindivel de adquiril-o em 
troca de papel. 

Se se conseguisse—e quão 
fucil isso seria!—termos pão de 
casa para o uosso consumo, e se 
restabelecêssemos o credito do 
nosso vinho, continuando a pro- 
ducçào d'eilo como ultimamente 
desde que se asseutou nos meios 
mais elficazes de debollar as epi- 
demias, que invadiram os vinhe- 
dos, a nossa questão económica 
ficaria quasi resolvida. E então, o 
resto, para a saa completa solu- 
ção, seria fácil. 

Parece-nos que o assumpto é 
de uma alta importância e por is- 
so bom serviço prestariam os que 
d'elJe tratassem com a competên- 
cia que uos falta e, portanto, com 

a mais concentrada seriedade, 
mas quando os seus lábios se abri- 
am n'um sorriso, quando se ex- 
pandiam n'um affago, era de ver 
como elle demudava e se paten- 
teava um geuio affável e condes- 
cendente. As suas falias eram pou- 
cas, demoradas, mas acertadas e 
convincentes. Vestia de ordinário 
modestamente, mas, nas maneiras 
e no tracto, denunciava-se um 
homem do boa sociedade e não o 
que apparentava. 

O fidalgo das Cinco Donas 
votava uma affciçâo immensa a 
um simples annel de oiro que lhe 
cingia o dedo, c o qual frequentes 
vezes contemplava com os olhos 
marejauos uo ia0riuii;.o. 

A historia dW^lh anael 
era uma historia triste e apaixo- 
nada; e encerrava, como todas as 
historias, affectos mal retribuídos, 
desvarios filhos do excesso da lou- 
cura em que a mocidade soífrega 

a acção persuasiva de que não dia- 
pômos e não sabemos usar. 
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Cabello de Judas. 

O padre Antonio de Figuei- 
redo foi um dos mais celebres ho- 
mens da Europa nos fins do sécu- 
lo XIII e princípios do XVIII, 
Muito moço entrou em controvér- 
sias com os jesuítas por causa do 
seu Novo Methodo de Grammati- 
co, Latina, na qual patenteou os 
erros que se continham na gram- 
matisa o jesuíta Manoel Alves, 
usado até então nas escolas do 
Portugal. Os frades da compa- 
nhia lhe fizeram por isso viva 
guerra, que toda redundou em 
gloria d'oste grande eseriptor.Era 
Antonio Pereira um grande theo- 
logo c muito versado na historia 
da Biblia, que traduziu e com- 
mentou, vulgarisando assim en- 
tre nós o conhecimento dos livros 
fandamentaes da religião ohristã. 
Posto que de agradável aspecto o 
bem apessoado linha os cabeilos 
ruivos em estremo, o que deu lo- 
gar á anedocta que vamos referir. 
Estava corta vez em uma reunião 
de varias pessoas, onde também 
se achava um jesuíta. Este, para 
escarnecer do padre Pereira tra- 
vou conversação com elle, e fallan- 
do ácerca de pintaras, perguntou- 
Ihe, com ironia, qual seria a ra- 
zão porque em todos os quadros 
em que Judas apparecia, o pinta- 
vam sempre com os cabeilos rui- 
vos; e acarescentou: V. S.a tem 
lido tanto e sabe tanto das cou- 
sas ecclesiasticas, que, sem, duvi- 
da, lerá achado a origem d'esta 
tradição. Não titubeou um instan- 
te o padre Pereira, e immediata- 
mente respondeu ao. jesuíta noa 
seguintes termos: Saberá vossa 
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e inconsciente levianamente se en- 
golpha. 

Quando tomamos, aos 36 a'"- 
nos, conhecira 
niô do Souto Bizarro vimol-o en- 
trar hvre e , ausa . 
tel MindeLlo, casa que o fiJalgo 
das Guioo Donas procurava para 
desoanço, todas as vezes que os 
seus nagocios o traziam ao Porto. 

Tinha por gosto iustallar-se 
no quarto mais Inferior da casa, 
não para fugir a despezas, mas 
porque o seu génio pensativo só 
encontrava distracção no isolamen- 
to, A sua demora era sempre de 
dois a trez dius apanas, mas d'es- 
ta vez havia já oito que o fidalgo 
das (Juico Donas permaneoia no 
Mindoilu, c Coíiuva espaçar maia 
a saa estada no Porto 2 

{Continua^ 
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paternidade que muitíssimo tenho 
estudado as antiguidades da egreja, 
c, havendo encontrado varias no- 
ticias ácerca dos demaie.apostolos, 
pelo que toca a Judas nada teuho 
podido descobrir senão que eila 
era um doa da Companhia de. Je- 
sus. 

A previsão das doenças. 

Um medico norte americano, 
publicou em uma folha do seu 
paiz um artigo sensacional sobre 
a «previsão das moléstias pelo 
exame do sangue». Principia as- 
sim esse artigo; 

«E' agora possível á sciencia 
use dica pronunciar a invasão de 
certas moléstias mezea antes de se 
jnanifestarem os primeiros symtho 
jnas. Essa nova sciencia parece 
predestinada a revolucionar a me- 
dicina moderna. Descobviu-se ul- 
timamente que o sangue, não so- 
mente no homem, como na maio- 
ria ios animaes, dá indícios ab- 
solutamente certos de proximida- 
de da moléstia». 

.A cura da surdez. 

A sciencia acaba de concede»" 
A humanidade um boneíicio ines- 
timável, veocendo definitivamen- 
te uma das enfermidades mais 
cruéis e vulgares do género hu- 
mano. 

iloje pôde afíirmar-se afoita- 
mente que a surdez não existe e 
que já nào coatriatarão o nosso 
-ânimo nem despertarão seutimeu- 
tos de compaixão lautos desgra- 
çados que vivem privados d.» ou- 
vido, mortos vivos, isolados do 
mundo, dos seus gosos e pesares, 
acompanhados de tristes peusa- 

. mentos. 
Em virtude da combinação 

de unia serie de metaes, um en- 
genhíiro descobriu uma força elé- 
ctrica determinada e permanente, 
que, pela applicaçào de um appa- 
relho, cujo peso não chega a cin- 
co gratamaa, eollocado no ouvido, 
pela sua continua acção sobro os 
nervos auditivos, lhes restitue a 
sua perdida vitalidade. 

Esta descoberta é para a the 
tapeutica de uma indiscutível uti- 
lidade, sem que nada tenha de 
commum com outros systemas, 
quasi sempre empíricos. Por isso 
toda a imprensa technioa e politi- 
co se occupa com enthusiasmo do 
Audiphono invisível do snr. Ber- 
nard, cujos, resultados surprehou- 
dentes se teem demonstrado de 
ma modo tão notável, cm ouvi- 
dos cansados pela velhice ou da- 
.mniíicadcs por quaesquer acciden- 
tea fortuitos. 

-—*  
Estatística curiosa. 

Um economista inglez que, 
pelos geitos, não tem muito em 
que empregar o tempo, dou-se ao 
estudo de sí-mesmo e calculou 
que n'um anuo tinha pronunciado 
onze milhões e oitocentas mil pa- 
lavras e tinha dado mil e duzen- 
os apertos de mão. O total da 

--aergia muscular empregada n'es- 
ultisno exercido seria suiiicien- 

s para pôr cm movimento uma 
: comotora de regulares dimen- 
sões. 

Também diz que abriu e Je- 
Ciic u qs olhos noventa e quatro 
t . iões e seiscentas mil vezes du- 
ranra o mesmo' período, e que, 
.1 - unindo as forças musculares que 

. sentam estes movimentos das 
- oras, é evidente que elles 

j • am levantar um peso de. 
j e cinco kilos. 

A mesma estatística demons- 
tra que um fumador de cigarros, 
por pouco arraigado que tenha o 
vicio, gasta setenta mil phospho- 
ros por anno, e que um homem 
que costuma passear a pé anda 
alguns kilometros por dia, per- 
correndo ao cabo d-utn anno, pe- 
lo menos, um trajecto egual á dis- 
tancia que separa Londres de Cons 
tauíinopla. 

... Duma coisa se esqueceu 
o sábio economistar; de nos indi- 
car quantas obras de misericórdia 
podia ter feito durante o tempo 
que perdeu a fazer cálculos pes- 
soaes... 

Morta.. .viva 

Na fregueaia do Boa, aynn- 
tamienlo de Nova (Graliiza) deu- 
se ha dias o seguinte facto curio- 
SQ. 

Falleceu alli uma velha mu- 
lher, segundo toda a gente supu- 
nha. 

Os 'parentes reuniram-se á 
noute para velarem o cadaver. 

O.sentimento foi sendo miti- 
gado por frequentes libações de 
licô/es mais ou menos alcoólicos. 

Quando maia distrahidos se 
encontravam, contando historias e 
bebendo cópas de licôr, u defunta 
ievanía-se do cai são e os compun- 
gidos parentes que a velavam de- 
satam a gritar e fugir por fórina 
que .em breve ficou a casa deser- 
ta. 

Refeitos do susto e do terror 
voltaram á casa, onde encontra- 
ram a pobre velha lamcntando-ss, 
e á qual prestaram os necessários 
soccorros. 

A pobre mulher, dizem cTal- 
li, acha-se um pouco alliviada dos 
padecimentos que lhe produziram 
a morte apparente. 

Grande peregrinação. 

Na linha íerrea de Turbes a 
Lourdes passaram ultimamente 
50 comboios quo transportaram 
■i0;000 homens constituindo uma 
peregrinação masculina gigantes- 
ca. 

Para se dar uma ideia das 
provisões que se fizeram em Lour- 
des para alimentar os peregrinos, 
os donos dos boteis fizeram ma- 
tar 9 bois, 20 vitellas e 57 car- 
neiros. 

E' a primeira vez que se or- 
ganisou tão grande peregrinação. 

Um novo diluvio 

Um sábio geologo america- 
no acaba de aununciar que o nos 
so mundo civilisado será dentro 
em pouco destruído por um novo 
diluvio. 

Esse diluvio será produzido 
pelas xmiuensas massas de gelo do 
polo norte, que hão-de destacar- 
se o derreter-se daqui a pouco 
tempo. Um enorme volume d'a- 
guas sepultará toda a Europa, a 
Asia e a America. 

Em compensação, no hemis- 
pherio sul surgirão novos e im- 
portantes coatiuentes. 

O que.o sábio não diz é se 
nós iremos viver para esses con- 
tinentes novos ou se pereceremos 
com os actuaes... 

Provavelmente, como é ame- 
ricana, ha-do ser do nosso arbí- 
trio.... 

Novo telephoae. 

Em Paris fizeram-se experi- 
ências publicas com uns novos 
appaiélboa telepbmicos. 

0 invento de que so trata, e 
que é devido aos engenheiros do 
Estado, consiste no estabelecimen- 
to d'um raierophone que se ada- 
pta ao fio telepbonico e que de- 
volve as vibrações recolhidas- e 
transmiítidae pelo apparelho, dan- 
do-lhes uma intensidade tal qae 
não é preciso applioar os recepto- 
res aos ouvidos para escutar o que 
se diz. As palavras transmittidas 
pelo telephoae ouvem-se perfeita- 
mente sem ser precisa a approxi- 
mação do apparelho. Além cTisso, 
póde-se communicar com qual- 
quer pessoa fallaudo naturalmen- 
te, á distancia de alguns metros, 
de qualquer ponto da habitação 
onde estiver o telephone. 

Diz a Lanlcms que o mais 
admirável d'e8ta invenção é que o 
microfcelephone é um apparelho 
muito pequeno, que pôde íechax•- 
se na mão, que supprime o appa- 
relho receptor, quo nuo precisa de 
ser adaptado ao ouvido, e que eol- 
locado sobre uma mèza reproduz 
a voz humana e a musica, produ- 
zindo a iílusão de noá achax^mos 
deante de quem falia ou do ins- 
trumento cujo som se ouve. 

Filicídio. 

Referem os jornaes fraxiee- 
zes: 

Um crime acaba de ser com- 
mettido em Reves-Saint-Martin, 
por um tal Hçnry, de 81 amios 
de idade, sobre a pessoa de seu fi- 
lho. 

Questionavam ambos sobre 
uma sopa, que, na opinião do ve- 
lho, estava salgada, e esto, enrai- 
vecido, agarrou em alguns obje- 
ctos que estavam sobre a meza, e 
lançon-os ao chão, 

Emquanto o outro _03 agar- 
rava, o velho ag|rrou numa ca- 
rabina, e quasi á queima-rcupa 
fea fogo sobre o filho. Este, ferido 
aos rins, pouco tampo depois ex- 
halava o ultimo suspiro. 

O assassino foi preso. 

A criança encontrada n'um cemi- 
tério de Barcelona—Pae crimi- 
noso. 

Graças á actividade do juiz 
de San Felin, foddescoberto o au- 
ctor do estrang uhçneaío da crian- 
ça, que ao pê de um cemitério foi 
encontrada d entfi d'ama caixa. 

Resulta das averiguações da 
policia que foi o propvio pae da 
victima, guarda da alíondega em 
Sana, quem matou o filho, com- 
prando a caixa em nm ferro-velho. 

A penna recusa-se a descre- 
vcr.os horrores d'este crime. 

O assassino, áctes da estran- 
gular o filhinho, commatteu sabre 
elie toda a casta de brutalidades. 

Preso, e interrogado sobre os 
motivos da sua homvel acção,.ie3 
pondeu qua matou a criança por 
não ter maios de sustental-a. 

.0 facto cansou verdadeiro 
horror. 

A mão do pequenito também 
está presa por ter ©ocultado o cri- 
me. 

O assassino foi capturado em 
Saus. 

CIIR0N1CÂ DA SEMANA 

Domingo, 23 { 4 [ 99. 

O celebra Linguarudo, depois 
de estar oito dias loeate, é que 
descobriu asanmpto para o seu 
soalheiro.. .quero dizer, para os 
Apertos, 

O zote quiz ferir-me, mas 
com tanta infelicidade, que não 
acertou no alvo. 

A minha edade já não ne 
permitte brincar com creaumr 
mas quando encontro 
tinho desinquieto at' v 
créado, fráncamt it. , lá , 
tade de pegar-lhe n'uma orelha e 
levai-o á presença d'ama menina 
do cinco olhos que tem o «mestre» 
a quem o Linguarudo se refere, e 
que já o obrigou a fazer o acío da 
contrigãoW.., 

Bateu-me á porta para co- 
nhecer a minha humilde pessoa 
como que eu estivesse resolvido a 
maodar-íh'a abrir. 

Na rua é que é o seu logaid 
Outros se servem d'clla para 

ladrarem, e são dignos de mais 
coramiseração, do que o celebre 
Linguarudo!!... 

Cá em casa, fique sabendo, 
que não tem entrada; e não seja 
altrevido, que de truz da porta es- 
tá o mannelleiro... Vá continu- 
ando a molhar a sua penaa no 
fel da eáluinnia e da diífamiáção, 
porque só assim pôde agradar aos 
protectores da. lamparinaK que não 
encontram outro no genero^motivo 
porque «a sua falta i difficil, mui- 
to difficil de substituir-sej 

L todo esse barulho 
por eu ser chronista do «Melga- 
ceuse». Já conto dois; Gonçalves 
e Linguarudo. A manhã sabe Deus 
quantos serão. E a gente a rir-se 
das sandices da regateira... e eu 
de pachorra para oa aturar, ainda 
que conheça serem só dignos de 
ouvirem o próprio eoco do seu 
zurrar!!,.. 

O íooaiiata do «Jornal de 
Melgaço» a encomuiodar-se com 
os governantes do municipio. Ag%- 
ra é peia falta- d'agua. Tem razão; 
que a sêde é devoradora., . 

Pois vá carpindo.,. Assim ô 
que eu o quero no ,aeu papel de 
menino do coro... 

. z—s * 

Por hoje, a ohronica, tem de 
ficar por aqui. Fdi uma eeòxana 
em que nada houve de importan- 
te, que soja digno de relatar-lhes. 

Basta, pois, de prosa, e até 
á semaua, 

la meigíteease. 

^dJílÕIÃ^íFLÕGÃm 

iMxecinia.s 

Como noticiamos no numero 
ultimo, teve logar no sabbado, na 
egreja de S. Paio, um officio de 
oorpo presente, sufrragando a al- 
do rev. José Maria FernanJe3,ab- 
bade d'esta viila. Como dissemos, 
foi encarregado da decoração 
da ègreja, o acreditado commer- 
ciauíe d'QSta vilia, o snr, Antonio 
Joaquim Esteves, que não se pou- 
peu a saorificies para tornar este 
acto com toda a pompa e lusi- 
■aento. A sça, em forma de raso, 
formava mu jazigo, e no cimo o 
tumulo com o retrato do falleoi- 
do na frente, e uma corôa artifi- 
cia! com a seguinte dedicatória:— 
Saudade de Antonio Joaquim Es- 
teves. 

.A-gricola 

Mais moa vez recommenda- 
mos aos nossos leitores esta obra 
dedicada aos, iutsfessee, fomento, 
progresso e défez » da lavoura »a 
metrópole ç nas cobaias. Tomos 

presente o n.0 7, que agradece» 
mos. Publica-se mensalmente e 
ãssigria-se na rua da Impi"easá 
N'-; .na!, 66. - -Lisboa. 

JÍ- O* i k. -crV -õ j. 

Esteve pouco couoorrida, fa- 
í. - • ■ s traEsaoçôea, devi- 
do a estai- o dia c uv -• o. 

•S txlgamesxto 

E' ámanhS qj algamsntoem Moa 
são do sr, João da Cunha Moraes, 
arrematante dos impostos muni- 
cipaes d'e8te concelho. E' encar- 
regado da defeza o hábil e distin- 
eto advogado, sav. dr. Antonio 
Joaquim Daràes. 

O tempo 

Continua formoso o tempo, 
com tendências para permanente 
melhora. Não obstante estas ap- 
parencias iisongeiras, o Escolásti- 
co, celebz-Q metereologista, diz-nos 
o seguinte: 

De 21 a 23, por causa b 
osoiliafõeá thsrm o métricas na Si- 
béria, qae se reflectirão na peaia- 
sula, tofndf-s6-h.ã<S le 'agradáveis 
as manhãs ao norte da Hespaníxa. 

J)e 24 26 raiòiar-BO-ha «ma 
depressão embora pouco impor- 
tanto, ao O' 1 e dos Açores, que 
se reflectirá em Portugal,Caceres, 
Badajoz, -h .■a,!ica,eíd. A chuva, 
porem, não será abundante. 

Dô 26 a 28, desencadoar-sa- - 
hão tempestades eléctricas, coax 
saraivadas, em grande parte da 
peninsub, e, finalmente, de 28 a 
30,haverá osedações baromotricas 
de importanciã desde Dantaih até 
Xuvich a refloelirào em França e 
iXéspánhã, deteriaiuaiido ura tem- 
po pouco proprio da estação. 

JVXérèò 

Ao honradíssimo cheíe do 
partido progressista dos Arcos de 
Val-de-Vez, snr. dr. Pedro Perei- 
ra de Souza e Brito, acaba de ser 
dado o titulo de conselho, pelo 
quê felicitamos o nobre ministro 
que distinguiu aquelie apreciado 
o distincto caracter. 
 — — ■■.■ivbi». ». feag-rrap-.-—   

lãoilietim 

Começamos boja a publicar 
em folhetins o romance original 
«Henriqueta ou uma íieloina do 
século XiX» devido á penna da 
Antonio Joaquim Duarte Júnior, 
que tão bem aoubs comprehender 
a nobre missão de jornalista. Não 
explicamos o enredo do romance, 
chamando para elie a atteação 
dos nossos estimáveis leitores,por- 
que as scenas ablie descnpíaa são 
passadas em Melgaço s no Porto. 

X> ti vi tio. res olvida 

Tendo-se suscitado duvidas a 
respeito da incidência do se lio so- 
bra o imposto extraordinário do 
õ por ceufco, add cionado á con- 
tribuição de regiisto, foi no sabba- 
do mandado oíficiar, era clrealar, 
aos delegados do thesouro qae, 
por despacho ministerial, foi" «"e- 
solvido que as importâncias do 
dito imposto, assim liquidado, é 
applieavei á verba 311 das tabel- 
iãs, qqe fazem parte da carta do 
lei de 31 de julho de 1893, por- 
que fuudando-se a abolição do sei- 
lo do conhecimento da referida 
contribuição em ficar englobado 
com os addicioaaes, eutâo exis- 
tentes nas geresatageas era vigor^ 



nào comprobendendo o imposto 
de que se trata, visto ter sido 
creado posteriormeate pela lei de 
2õ de juuho ultimo. 

De conformidade com essa 
resolução, os referidos íuncciona- 
rios expedirão as necessárias ins- 
trucções para que seja applicadá 
a taxa da citada verba do sello 
ás importâncias do alludido ira- 
pesto extraordinário, liquidadas 
em addicoionamento á distribui- 
ção de registo, assim como outras 
cujos oonbecimantoa estejam em 
idênticas condições. 

Aos rey.mos paroclioâ 
DE 

MELGAÇO 

E 

Vende-o a typogra phia 

(10 Allo Minho em Monsao. 

luivroe uteia 

C0D1G0S:—do Processo Com- 
mcrcial, 160; do Posturas do Mu- 
nicípio de Lisboa, 200; de Justiça 
Militar, 200; Penal, 200; Admi- 
nistrativo, 200; dos Proprietários, 
200 réis. KEGliLAHBiVrOSdo Con- 
tencioso Fiscal, 200; da Contri- 
buição Industrial, 200; da Contri- 
buição de Registo, 200; da Deci- 
ma de Juros, 120; das Execuções 
Fiscaes, 200; da Administração da 
Fazenda Publica, 3o0; de Ensino 
Primário (completo), 300; do Re- 
crutamento Militar, 200; das As- 
sociações da Soccyrros Mutuos e 
do Processo Perante os Tribuuaes 
Arbitraes, 100; do Imposto do Re- 
al d'Agua, 200; da Arborisação e 

Policia das Estradas, 200; do Re- 
gisto Predial, 200; dos Solicita- 
dores, 200 réis. ELIUDAUSOS;— 
dos Juizes de Paz v !íelia Escri- 
vães, 200; dce Parochos, 400 réis. 
LEIS:—do Sello, 200; de Impren- 

sa, 100 réis. OBRAS ílivEBSAS:—- 
Archivo dos Louvados, 400; Uiua 
dos Regedores e Jn^tas de Paro- 
cbia, 240; Manual do Senhorio, 
seguido da carta de lei de 21 de 
maio de 1896, que estabelece o 
processo do despejo e formulário 
de requerimentos para o mesmo 
fim, 200; Manual do Vereador, 
400; Pecúlio de Notas Úteis aos 
Escrivães de Direito, 400; Tabel- 
iã dos Emolumentos Judiciaee, 
200; Legislação Varia, referente 
ao exercício do poder judicial,pro- 
mulgada de 1890 a 1895, e syao- 
pse da legislação da mesma índo- 
le, de 1896 a 1897, 300; Roteiro 

das Ruas de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Contribuinte Industrial, 
200; Diplomas Legislativos, (com 
applicaçào ac exercício do poder 
judicial, approvados na legislatu- 
ra de 1890), 250. índice da Le- 
gislação Portugueza, publicada de 
1 de janeiro de 1380 a 31 de de- 
zembro de 1897: anuo ou 24 ías- 
ciculos, 800; Correio dos Tribu- 
uaes, semanário de legislação e 
jurisprudência, publicado em sum- 
inula ou na integra todas as leis, 
decretos e portarias, etc., que saí- 
rem durante a semana no Diário 
do Governo: assignatura, por se- 
mestre, 750. — Pedidos á Biblio- 
theca Popular de Legislação, Rua 

da Atalaya' 183, 2.0-Lisboa. —< 
Succursal, no Porto, Largo doa 
Loyos, ^4-45. 

AOS SUHDOtí—Uma dama 
cia, ourada de surdez e do zuni- 

dos nos ouvidos por os TYMPA- 
NOS ARTIFICIAES de—O INS- 
TITUTO, entregou a esta insti- 
tuição a semma de 25:000 fran- 
cos para que todas as pessoas sur- 
das, sem meios para adquirirem 
os tTYMPANOS», possam ha- 
vel-os gratuitamente. 

Fazer o endereço a—O INS- 
TITUTO LONGGOTT «GUN- 
NERBURY, LONDRES, W. 

CÂRTE1HA 

Foi a Vianna, d'oiidô já re- 
gressou, o nosso amigo, o sur. 
Gaspar d'Almeida, de Prado. 

—— Foi a Monsâo na sexta 
feira, regressando no mesmo dia, 
o snr. dr, Antonio Joaquim Du- 
rães muito digno administrador 
d'es£e concelho o conservador Pri- 
vativo. 

•— Esteve n'eáta vil la, no 
sabbado, snr. dr, José Joaquim 
da Rocha de Queiroz, de Monsâo. 

—— No domingo estiveram en- 
tre nós os snrs. Manoel Domin- 
gues Machado, o João Gonçalves 
Ribeiro, dignos apontadores do- 
bras Publicas. 

—— Também esteve entre nós 
n'uxii dos dias da ultima semana, 
o considerado industrial de Mon- 
sâo, o snr. Luiz José Nunes. 

Horas de solidão 

CARTA QUE CONSOLA 

São duas horas d'uma tarde 
annuviadà e triste, e estou só, na 
solidão do meu quarto, relendo 
a carta de um amigo, proouraudo 
na sua leitura fazer desapparecer 
a tristeza que durante o dia me 
tem enlutado a alma. 

E' que soffro!      
   E se não fosse a espe- 
rança, essa virtude mais cheia de 
encantos e attractivos, e que mais 
concorre para que sejam minora- 
dos os nossos soffrimentos, teria 
esmorecido iTesta lucta constante 
e desapiedada da vida, 

Obl Esperança! Esperança! 
Que seria dos desgraçados— 

se tujnào fossses—que transitam no 
meio d'c8te mando sem um tecto, 
e sem ao menos um pedaço de pão 
com que possam mitigar a fome, 
não só sua, como desses entes tão 
caros, que lhe constituem a fa- 
mília? 

Que seja ella, pois, que mi- 
nore o meu soífrimento, e que ma 
faça ver ante mim um futuro que 
se descortine mais favorável e 
menos sofíredor! 

Ainda bem, amigo, que" vies- 
te consolar um coração triste — 
se rejubila em ouvir dizer bem 
d'e9te burgo do Minho chamado 
Melgaço.— 

E' a festa da Paschoa, que 
aqui passaste, que me descreves. 

— < Bello dia, etn que os mel- 
gacenses mostram o quanto tém 
da bom; o quanto têm de paterno, 
esquecendo tudo, olvidando todas 
as offensas, para, espontaneamen- 
te, ir dar as boas festas ao seu 
inimigo da vespera e inimigo do 
dia seguinte. E' nobre o senti- 
mento dos que assim procedem; 
é sublime e modo de pensor dos 
melgaeenses (talvez os únicos do 
Minho) que tanto nas grandes dô- 
res, como nos diaa de alegria, se 

juntam e se ligara para paternal- 
mente compartilharem, ora das 
desgraças, ora das felicidades dos 
outros. Aqui um copo de vinho; 
além o cálix do fino; acolá um co- 
po de geropiga: alli.. .tres mil 
coisas». 

Dizes a verdade amigo. O 
dia, chamado segunda-feira de 
cruz, faz-nos esquecer todas as 
offensas, e, até n'e3ae dia a lin- 
gua dos maldizentes ganha um 
bocadito de ferrugem!!! 

Esse dia, poisíicou gravado 
em teu coração, fazendo-te lem- 
brar d'esta terra, que eu amo,com 
o amor de filho. 

Um minhoto. 

ANN UNG I O S 

m 
'm 

1 

yi Carreira para 

Melgaço 

Martinho Ilodrigues 
Gil, participa a todos os se- 
us amigos e fregnezes não 
só d'este concelho como 
do de Melgaço que tendo 
adquirido desde o dia l i 
do corrente mez a proprie- 
dade da caçreira que de 
manhã tem sido feita para 
Melgaço, mais conhecida 
por Carro do Diós, conti- 
nua a exploral-a sendo o 
horário o que ata agora tem 
vigorado, e exceptuando os 
dias 7 e 20 de cada mez. 

Monsão, 20 d'abril de 
1899. 

Martinho Rodrigues Gil 

L 

José Manoel Rodrigues 

de Castro, clhhecido pelo 

nomo de Yillarinho, previ- 

ne os seus amigos e o publico 

em geral que acaba de abrir 

um estabeíecimente cornmer- 

cial, sito na praça do Gom- 

mercio, onde o publico en- 

contrará um variado sor- 

tido de generos de mercearia, 

louças, outros artigos, etc. 

Muita seriedade e preços 

sem competência. 

RETRATOS 

José Antonio da 

Eoclia Cabral, com 

atelier de pbotogra- 

pliias em Melgaço,en- 

carrega-se de qual- 

quer trabalho n'este 

i genero, garantindo a 

maxima nitidez e per- 

feição. 

Preços modieos. 

NOVIDADES LITTERARIAS 
DO 

CENTRO 0'ASSSGNATU3ÂS 

MONSÃO 

IS 

=Aliaaaa^ Uachelte, illustrado—500 reis; 
=A!fflauach Baylli-baiíliere, illustrado 500 rs. 
«Uaiauach Pastor, illustrado—200 reis 
=4Ímauaeh das Snslaulaaeas,, illustro — 140 

reis; 

lia- 

reis. 

ALiicrich da Revista í!' isírada—100 reis; 
<=A!manach Falhares, illustrado—-600 reis; 
=4liuaii3ch Ferias—300 reis; 
—Umanach da iliasíração hespaahola y america- 

-500 reis; 
=AIaiaaach das aldeias, illustrado—150 rs. 
=.4laia!iadi das casinhas—200 reis; 
=Aimanacli Auxiliar —100 reis; 
è=Alraanac!i Carteira das Senhoras—100 reis; 
=AÍinauaeh dos estudantes—100 reis; 
■=A!iaaiiach dos Coaiaierciantes—100 reis; 
=Aliiiauacli do eiapregadodo coamercio—100 

41iaaaach do Clero—100 reis; 
«Almauach de curiosidades—100 reis; 

■—«=<*)=— 

N'este Centro acceitam-se assignaturas para 
todas publicações nacionaes e estrangeiras. Avia- 
mento rápido de qualquer encommenda de livros 
para o que tem correspondência regular com os 
principaea mercados litterarios, 

_=(=*)=«._ _ 

Realisam-se seguros contra incêndios. 
Satisfaz qualquer encommenda de carimbos 

de borracha, meta', chancelas etc, 

CEZAR MARQUES 

E) 

í(5l <Bie$a\\te 

O primeiro jornal de modas de Portugal e Brazil. Brindes a 
todos o» assignantes. 

'Anno 4:000 reis 28:000 reis 
ASSIGNATURAS ? Semestre 2:100 reis Portugal 15:000 reis Biaiil 

(Trimestre 1:100 reis 8:000 reis 

Toda a correspondência devo ser dirigidá para Guillàrd Aillaud & C.a 

Boulevard Montparnassa, 9 Paris ou para Lisboa— Rua Aurea-242 

iÁJO pxiI>Iico 

Constando-me que o snr. Jo- 
sé Antonio de Brito, de Vianna 
do Castello, tem propalado ser o 
legitimo dono da propriedade de- 
nominada «Carvalheira do Pas- 
sal», sita na freguezia de Christo- 
val, cuja venda tenho aununciado, 
na qualidade de procurador do sr. 
Francisco José Rodrigues Júnior, 
do logar da Granja, da mesma fre- 
guezia, venho illuoidar o publico, 
affirmando-lhe que a referida pro- 
priedade pertence ao mencionado 
snr. Francisco José Rodrigues Jú- 
nior, a quem foi vendida pelo re- 
ferido sur. José Antonio de Brito 
por documento de 16 de janeiro 
de 1882, que existe em meu po- 
der, 

Melgaçojlõdeabril do 1899* 

Antonio Augusto d Araujo. 

O abaixo assignado faz pu- 
blico que, vendo anuunciado iTes- 
te periódico, sob a epigraphe «bom 
emprego de capital», a venda do 
diversas propriedades, e entre es- 
tas— «O Vallado do Ayres» o a 
«Carvalheira pertencente ao Pas- 
sal»,-— não auctorisou a venda 
destas propriedades, e lho perten- 
cem poi' arrematação que fez á 
Fazenda Nacional; e como suas aa 
registou na respectiva Conserva- D_ 
toria. 

Melgaço, 5 de abril de 1899, 

José Antonio de Brito, 

pax-ocliof^ 

liOL Di DESOBRIGA 

Tedií-v d tjjpcgrapljia 

- d,i('Ò ffltv Minpo„ 
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y>ír?SÍl PROPRIETÁRIO Teste estabelecimento chama a attenção de 

^1*1 I0(I0S 03 seiís amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
I^SpI fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 

|||||^ estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reducção de 

preços, taes como; 

c* 
o.* 
c- 
o 
õ 

t B» 
c-° 

o 
o 
o 
!o 

« 

Picotiihos de vários gostos, a 500 reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pretas o de côr, desde 
1í$000 até 3)5000 reis o metro, o que ha de 
melhor. 

Còrtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to baratos. 

Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que ""eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de differentes í 
gostos, que eram de 600 reis, vendem-se a ; 
500 reis o metro. Outras ditas, que eram de I 
500, a 400 reis o meiro. 

Magníficos cortes de vestidos para se- í 
nhora e creança, de pura lã, muito baratos. ; 

Flaneias para camisa de homem, gostos ' 
variadíssimos, que eram de 240 a 190 reis o 
metro. 

Echarpes de malha (pura lã) a 65*3 reis. - 
Cachenêsde merino e lá, a 800 reis. 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Meias de lã e algodão, para homem, senhora 
e creança. Guardanapos a 30 reis. 

r 

m m 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 reis! Cutins de varois gostos, que eram 
de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Macbinas de costura da acreditada companhia iSinger» a prestações ou a prorcpto 
pagamento. Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 

Eucarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia * A Gommercials, de que 
é único correspondeute n'esta villa. 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços- mais cora modos e 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e ziuco, armação da 
camara ardente, cera para os sahimentos, ornamentação d'egreja8, desde o mais simples ao 
mais luxuoso. 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete de senhora, a 50 

reis a dúzia. 
Guardasóes. Colleies para senhora, a 6o0 

reis. 
Toucas para creança, de vários gostos e 

feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em fio e de côr, 
própria .para meias. 

Magníficos serviços para chã, e louça 
de diversas qualidades; especialidade em can- 

[, dieiros de metal e porceliana, próprios para 
'v mesa desafia; Jarras de porceliana, gostos 

lindíssimos; brinquedos p.-ra creança, em 
ig) porceliana e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de gravatas, que eram 
de 240 a 160 reis e mais preços. ■ 

^ Molduras douradas; p-pel, tintas e mui- 
■ ■ tos outros objectos para escriptdrio. 

V;, Lenços grandes para mulher, a 70 reis. 
Merinos pretos e armares, a 500, 600 

Ç' reis c mais preços. 
■_:.i Panno enfestado para lençoes, e flnal- 
ivj mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
' ■A das como em mercearia, que é impossível en- 
&■ numerar 
M Calçado para inverno, para homem, se- 
^ nhora e creança, com grande reducção do 

preços. 

■r. 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO É O 

SYSTEM A ADOPTADO 

NA 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

mi 

■ 
m 
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ESTABELECIKIENTO COSilllVIERCiAL 

Na loja de FKANCISCO PIRES, conhecido pelo nome do 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
um variadissimo sortido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 

panei las de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 
ra sapateiros, c tamanqueiros bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'e8te estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e eqcarrega-se de todos os despachos de mercudo- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, como também para qual 
quer localidade do Brazil. 

E F E 

tscriptcrio rua ÇDr. fflvares tia Çuerra-Monmo 

-oooo^ooo, 

Esti Empresa, annuncia aos melgacensos que sa en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, «como se- 

paradamente fornece caixões e, aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Empreza 3!T 

MONÁO. 

m/t ' 

P 

PROPRIETÁRIO d'eata acreditada casa, 
previne os seus freguezes e o publico em 

geral que de boje para o futuro se encarrega de 
-qualquer encommenda c satisfaz promptamente quaes v 
queres pedidos, taes como, cbampagnes, vinhos finos 
e de meza da Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, licores, cognacs, aniaadas, refrigerantes 

^ Estácio, sodas, cervejas Bavieea e Pilsener, emfim, 
todas as variedades de bebidas alcoólicas e rofrege- ^ 
rantes. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao pro- 
prietário. 

JOSE' CANDIDO LOPES—-HELGA(10 

(Descontos para vender) 

Segundo anno de publicação publica se aa Juiuíaa feiras 

PREfOS DE ÂSSMATl 

Continente, anno 1:200 rs. 
> » semestre.... 600 » 

Brazil anno   3:250 » 

Colonia *   .2:250 » 

ÂNNMOSECOMHDMADOS 

Linha 30 rs. 
Repetições.............20 rs. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typograpbia d'O Atío 
Minhu—Mousão. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduna, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazespa- 
ra tbeatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semanae 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos des- 
300 a SOO reis, de luto desde SOO 
a l&OOO reis. 

A administração do Melgacense en- 
eavi-fto-a-se de niialniip.r encomenda 


